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RESUMO 

A pesquisa aborda a percepção dos contadores brasileiros acerca do uso da tecnologia na 
prática contábil. Através de envio de formulário com perguntas fechadas para contadores 
atuantes no Brasil, tendo sido validado 244 respondentes, buscou-se compreender como 
estes profissionais utilizam a tecnologia a seu favor e quais são os desafios para o futuro 
da profissão contábil. Os dados foram coletados com escala de Linkert e uso da estatística 
descritiva. Os achados da pesquisa revelam que: a) 6,2% dos contadores atuam sem uso 
de sistema contábil colocando em risco a geração da informação para o empresário e 
riscos eminentes de envio de informações erradas para o governo; b) 60,5% utilizam 
sistemas contábeis para apurar impostos; c) Existe grande espaço para o crescimento da 
contabilidade digital, a medida que 45,7% dos contadores não indicam nenhum sistema 
de gestão financeira para as empresas; d) 83% acreditam que para prestar um bom serviço 
contábil é necessário a utilização de diversos sistemas integrados; e) 74,8% se julgam 
conhecedores de sistemas contábeis; f) 72,9% concordam que os SPEDs estão cada vez 
melhores e mais fáceis de manusear; g) 88,7% afirmam se interessar cada vez mais em 
ferramentas tecnológicas que irão auxiliar na prática da atuação contábil e/ou fiscal; h) 
95,7% concordam que o profissional contábil do futuro é aquele que usa tecnologia para 
otimizar processos, reduzir erros humanos e entregando informações financeiras e de 
custos relevantes; i) 90,3% concordam que existe melhora substancial dos sistemas e da 
interface junto ao governo com intuito de envio dessas informações; j) 62% acreditam a 
contabilidade tradicional irá ceder espaço para a contabilidade digital.  

O papel da tecnologia na profissão contábil é de extrema relevância com intuito de mitigar 
erros, minimizar retrabalhos, eliminar tarefas manuais, obter ganho de escala na empresa 
contábil, gerar informações tempestivas para o gestor do negócio, prestar informações 
confiáveis para o governo, além de outros benefícios. 

 

Palavras-chave: Tecnologia, Contabilidade, Sistemas Contábeis, Prática Contábil.  
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ABSTRACT 

The research addresses the perception of Brazilian accountants regarding the use of 
technology in accounting practice. By sending taking a survey with closed questions to 
accountants working in Brazil, we managed to have validated 244 respondents. As a result 
we sought to understand how these professionals use technology in their favor and what 
the challenges are for the future of the accounting profession. Data were collected using 
the Linkert Scale and the following treatment was made using descriptive statistics. The 
survey findings reveal that: a) 6.2% of accountants work without using an accounting 
system, putting the generation of information at risk for the entrepreneur and imminent 
risks of sending wrong information to the government; b) 60.5% use accounting systems 
to calculate taxes; c) There is a clear space for the growth of digital accounting, as 45.7% 
of accountants do not indicate any financial management system for companies; d) 83% 
believe that to provide a good accounting service it is necessary to use several integrated 
systems; e) 74.8% consider themselves knowledgeable of accounting systems; f) 72.9% 
agree that SPEDs are getting better and easier to handle; g) 88.7% claim to be increasingly 
interested in technological tools that will help in the practice of accounting and/or tax 
performance; h) 95.7% agree that the accounting professional of the future is the one who 
uses technology to optimize processes, reduce human errors and deliver relevant financial 
and cost information; i) 90.3% agree that there is a substantial improvement in the systems 
and the interface with the government in order to send this information; j) 62% believe 
traditional accounting will give way to digital accounting.  

The role of technology in the accounting profession is extremely relevant in order to 
mitigate errors, minimize rework, eliminate manual tasks, gain scale in the accounting 
company, generate timely information for the business manager, providing reliable 
information to the government, in addition to other benefits. 

 

Keywords: Technology, Accounting, Accounting Systems, Accounting Practice. 
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Capítulo 1: Introdução 
 

1.1 Introdução  

 

Pesquisas acadêmicas que falam sobre a prática contábil tem sido feitas de forma 
insipiente e pouco usuais. Guerreiro (2022), no Editorial do volume 33 e de número 90 
da Revista Contabilidade & Finanças da USP (e, diga-se de passagem, que é uma das 
maiores revistas acadêmicas de contabilidade no Brasil), expôs sua indignação através de 
reflexão com as pesquisas em contabilidade que não são utilizadas para prática da 
profissão contábil. Neste editorial é exposto uma reflexão crítica sobre as pesquisas em 
contabilidade serem corriqueiramente demasiadamente teóricas e não usuais para a 
prática contábil, afirmando que existe uma lacuna entre a teoria e a prática contábil. 

A ideia de pesquisar a prática contábil proposto nesta pesquisa tem o intuito de verificar 
a dificuldade dos contadores brasileiros em fazer a contabilidade, visto que o contador é 
o profissional que envia informações da empresa pra o governo. Certamente, o uso da 
tecnologia é de fundamental importância para a melhor atuação do contador com intuito 
de minimizar erros, retrabalhos e envio de informações confiáveis da empresa para o 
governo. 

A contabilidade sempre teve como escopo central ser útil e relevante para a tomada de 
decisão auxiliando a gestão das empresas, especificamente sobre os temas relativos as 
decisões financeiras, desempenho organizacional e de lucratividade. Desde os primórdios 
da civilização que se adota critérios contábeis para mensuração de desempenho para as 
atividades empresariais, e a contabilidade vem sendo utilizada largamente como um 
sistema de informação (SÁ, 2006). 

Apesar desse sistema de informação ter sido aprimorado ao longo dos anos, a geração da 
informação financeira e econômica para a tomada de cisão sempre foi a essência das 
informações geradas por esse sistema contábil. Esse sistema sendo rude ou sofisticado 
tem único propósito que é auxiliar a gestão do negócio para a tomada de decisão com 
informações financeiras, fiscais e de lucratividade. Obviamente, esse sistema de 
informação contábil é tão antigo quanto a humanidade e utilizado antes mesmo da escrita, 
sendo hoje regido por um sistema contábil informatizado apoiado com uso de sistemas e 
software. A tecnologia é parte integrante na prestação do serviço contábil. 

Seria improdutivo e demasiadamente desfocado escrever sobre a evolução do sistema 
contábil, mas atualmente esse sistema contábil é fortemente apoiado por ambiente 
tecnológico com uso de diversos sistemas e software. Aliás, não faltam pesquisas recentes 
que descrevem como a tecnologia é forte aliada à prática contábil. O uso intenso da 
tecnologia na contabilidade atual, suscita inclusive a ideia de que a profissão contábil irá 
acabar, o que é uma perspectiva totalmente apoiada na tecnologia a qual despreza 
nitidamente a ideia subjacente que o serviço contábil é amplamente amparada pela mão 
de obra qualificada. Ou seja, por mais que a tecnologia apoie e facilite a execução do 
serviço contábil, a consultoria do contador é fator primordial para a prosperidade dos 
negócios, não bastando apenas a inteligência artificial. Na área de medicina por exemplo, 
tem-se a chegada de robôs com alta tecnologia os quais auxiliam o médico a fazer 
cirurgias a quilômetros de distância, mas a relevância do médico é indiscutível, ainda que 
a execução do serviço seja feita através do uso da tecnologia. A tecnologia é meio e não 
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fim para a execução do serviço e a mão de obra qualificada continuará a ser largamente 
demandada, ainda que sistema e tecnologia sejam aprimorados. 

Pesquisas mostram como a tecnologia impacta nas rotinas das organizações contábeis, 
visto que a demanda de trabalho do contador é apurar e reportar à empresa e ao governo 
as informações do negócio. O trabalho rotineiro do contador de enviar informações para 
o governo é demasiadamente árduo e complexo por vários motivos. O primeiro é por 
conta do sistema operacional disponibilizado pelo governo que em muitas vezes gera erro 
na geração dos arquivos; o segundo está relacionado ao uso do sistema contábil que o 
contador utiliza o qual pode gerar arquivos corrompidos no sistema do governo o que 
implica novamente na geração de e erros dessas informações da empresa para o governo. 
O fato é que para correta atuação do contador é necessário o manuseio de informações e 
envio delas para o governo através do uso de sistemas e integração de dados com o uso 
das tecnologias de informação. Mas na prática existe uma dificuldade em manusear essas 
informações e envia-las para o governo.  

 

1.2 Objetivo do trabalho 

 

A contabilidade é fonte de informação para diversos usuários, sendo um desses usuários 
o Governo. Certamente, toda empresa entregará informações de diversas áreas de sua 
atuação empresarial ao Governo. Essas informações são de formato padrão, e são 
fornecidas pelo contador à medida em que o Governo solicite e exija que determinadas 
informações sejam entregues pela empresa. 

O objetivo desse trabalho é apurar o uso da tecnologia pelos contadores brasileiros com 
intuito de verificar se existe dificuldade algum tipo de empecilho imposto pelo governo. 
Em diversas organizações contábeis, faz-se o uso de sistemas contábeis que tem o 
objetivo de preparar as informações para o Governo. A pesquisa abordará também a 
perspectiva de futuro, onde pontará quais consequências esperadas nas rotinas do 
contador diante do uso da tecnologia. 

Posto isto, o problema que essa pesquisa irá responder é: De que forma a tecnologia 
aplicada à prestação de serviços contábeis tem sido utilizada pelos contadores 
brasileiros? 

De forma secundária, a pesquisa analisará como os contadores brasileiros utilizam as 
tecnologias de sistemas contábeis para a prestação do serviço contábil. Sabe-se que a 
tecnologia tem sido grande aliada na execução de serviços em diversas áreas de atuação, 
e que isso não é diferente no serviço contábil. Diversas empresas de tecnologia ofertam 
sistemas para empresas contábeis com intuito de agilizar os processos, gerar 
confiabilidade e otimizar tarefas. A rotina contábil é afetada demasiadamente com a 
utilização da tecnologia e o uso desta é uma opção feita pelo contador com intuito de se 
tornar mais eficiente.  
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1.3 Coleta e tratamento dos dados 

 

Com intuito de responder o problema de pesquisa, será utilizado como instrumento para 
coleta de dados a técnica de entrevista com perguntas abertas e fechadas a ser feita junto 
aos contabilistas que atuam no Brasil.  

A entrevista junto aos respondentes será feita através da plataforma Google Forms, o qual 
disponibiliza o formulário de pesquisa gratuito e de elevada confiabilidade permitindo 
assim coletar informações com vários tipos de respostas, sendo abertas e/ou fechadas. Os 
respondentes serão obrigatoriamente contabilistas que atuam no Brasil. A técnica da 
entrevista com uso de formulários é largamente utilizada em pesquisas, podendo inclusive 
capaz de produzir conhecimento novo a respeito de uma área ou fenómeno (ROSA e 
ARNOLDI, 2006).  

O formulário de pesquisa aplicado será no formato da Escala de Likert com 5 possíveis 
respostas, devendo o respondente escolher apenas uma. Dessa forma, através da Escala 
de Likert será possível compreender dentre a população pesquisada o nível de uso da 
tecnologia para a prestação de serviços contábeis. Considerando a Escala de Likert com 
possibilidade de respostas com números ímpares, será utilizado a régua com 5 possíveis 
respostas a saber: 1) Discordo totalmente; 2) Discordo; 3) Indiferente; 4) Concordo; 5) 
Concordo totalmente, conforme ilustra a Figura 1. Além das perguntas com respostas no 
formato de Escala de Likert será permitido em determinada questão o respondente relatar 
sua opinião acerca das maiores dificuldades em enviar informações contábeis e fiscais 
para o Governo. 

 

Figura 1: Escala de Likert com 5 respostas 

 
Fonte: Botelho (p. 32, 2022) 

 

O formulário de pesquisa aplicado junto aos contabilistas brasileiros contém perguntas 
abertas, tendo sido eliminado da coleta aqueles que marcaram a opção inicial “não atuam 
na contabilidade.” Com isso, garantimos que somente os que enviam informações para o 
governo são contadores atuantes e estão aptos para participar da pesquisa. Em seguida 
faz-se diversas perguntas relacionadas ao uso da tecnologia para enviar informações 
contábeis e fiscais junto ao Governo.  
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Tabela 1: Formulário de pesquisa aplicado com perguntas feita aos contadores brasileiros 

Pergunta 1: Você atua como contador(a) ou técnico(a) em contabilidade executando tarefas 
contábeis, ou fiscais ou de folha de pagamento para uma ou diversas empresas? 

Pergunta 2: Há quanto tempo você atua na área? 

Pergunta 3: Qual sistema contábil você utiliza atualmente? 

Pergunta 4: As notas fiscais de venda ou de prestação de serviços emitidas pela empresa são 
coletadas de que forma? 

Pergunta 5: As apurações dos tributos são feitas de que forma? 

Pergunta 6: Qual gestor financeiro usualmente que você ou sua organização contábil mais 
recomenda para os clientes? 

Pergunta 7: Para prestar um excelente serviço contábil é necessário utilizar diversos sistemas 
tecnológicos integrados 

Pergunta 8: Seu nível de conhecimento tecnológico com as ferramentas dos sistemas 
contábeis é muito alto 

Pergunta 9: O empresário identifica valor num serviço contábil que utiliza sistemas integrados 
e gera relatórios de gestão e indicadores financeiros e não financeiros 

Pergunta 10: Você ou sua organização contábil oferta serviços com entrega de relatórios de 
gestão com indicadores financeiros e não financeiros 

Pergunta 11: Como profissional na área contábil e/ou tributária eu passo mais tempo me 
atualizando profissionalmente do que aprendendo novas ferramentas e sistemas tecnológicos 

Pergunta 12: O uso de sistemas contábeis facilita a geração dos arquivos para importação nos 
diversos SPEDs (EFD Contribuições, ECD, ECF, ICMS-IPI) 

Pergunta 13: Os diversos SPEDs existentes estão cada vez melhores de manusear e com 
geração de menos erros 

Pergunta 14: A cada dia que passa eu me interesso mais em aprender ferramentas tecnológicas 
que auxiliam na prática da atuação contábil e/ou fiscal 

Pergunta 15: O Governo Brasileiro investe constantemente em tecnologia ao ponto de 
facilitar a contabilidade para enviar informações contábeis e/ou fiscais. Ou seja, enviar 
informações para o Governo atualmente é mais fácil que antes. 

Pergunta 16: O profissional contábil do futuro é aquele que usa tecnologia para otimizar 
processos, reduzir erros humanos, além disso, ele foca no gerenciamento do negócio do cliente 
entregando informações financeiras e de custos relevantes 

Pergunta 17: Percebo nitidamente que desde que comecei a trabalhar com contabilidade e/ou 
fiscal os sistemas contábeis melhoraram e a interface com a Receita Federal estão cada vez 
melhores 

Pergunta 18: A contabilidade tradicional vai acabar pois a contabilidade digital irá tomar seu 
lugar 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As 18 perguntas da pesquisa foram enviadas para diversos contadores brasileiros onde 
participou da pesquisa 258 respondentes, sendo sido validados 244 formulários devido ao 
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fato de ter sido excluído os respondentes que não são atuantes em contabilidade. Essa 
medida trás confiabilidade ao tratamento dos dados, a medida que serão analisados 
somente as respostas dos contadores atuantes. As respostas serão tratadas com utilização 
da estatística descritiva na Escala de Linket com 5 pontuações, sendo um ponto neutro, 
conforme exposto na Figura 1. Será feito o somatório dos percentuais das respostas 
concordo totalmente e concordo parcialmente, sendo este somatório o total de pessoas 
concordantes com a pergunta; e será feito o somatório dos percentuais das respostas 
discordo totalmente e discordo parcialmente, sendo este somatório o total de pessoas não 
concordantes com a pergunta. 
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Capítulo 2: Revisão da Literatura 
 

2.1 Contabilidade como sistema de informação 

 

A contabilidade é um sistema de informação e na atualidade ela deve gerar informações 
para a gestão da empresa, para o governo e para a sociedade, para citar alguns usuários 
da informação contábil. São diversos usuários das informações contábeis e cada um deles 
anseia um tipo diferente de informação. Um sistema de informação contábil de acordo 
com Xavier, Carraro & Rodrigues (2020, p. 36) “registra, processa e relata transações 
para fornecer informações, financeiras e não financeiras, para tomar decisões e ter 
níveis apropriados de controles internos dessas operações.” 

Focando especificamente na informação contábil entregue para o governo percebe-se que 
esta deve conter uma série de requisitos legais e de confiabilidade, sendo esta gerada pelo 
profissional da contabilidade. Estas informações necessitam estar em conformidade para 
não gerar problema, multas fiscais ou retrabalho, e isto permeia pelo uso de um bom 
sistema contábil, que possar garantir maior confiabilidade no tratamento dos dados 
contábeis e fiscais entregues ao governo. Conforme ilustra a Figura 1, o esquema de 
informações e prestações de contas da empresa junto ao governo é de maneira resumida 
gerar e enviar informações para o governo através do uso de programas específicos 
disponibilizados pelo próprio governo com uso da Internet. 

  

Figura 1: Modelo básico do envio da informação da empresa para o governo 

 
Fonte: Guerra e Gouveia (2020, p. 88) 

  

De acordo com Sá (2006), a forma como a contabilidade vem escriturando os dados 
financeiros vem mudando desde 1930, mas que ganhou grande avanço após 1960, quando 
se passou a padronizar a forma de escrituração em contas. 

Afirma Silva et. al. (2020) “que a partir da década de 1980, houve o surgimento do 
processo eletrônico, ao qual a escrituração é feita por meio de computadores e 
microcomputadores, que viabilizam o trabalho da contabilidade, tornando-a mais 
simples e rápida.” Com a chegada de software contábil específico que além de agilizar a 
registrar os lançamentos contábeis, geram balanços e demonstrativos contábeis (Andrade, 
2020). De acordo com SILVA et. al. (2020): 

Enquanto algumas décadas atrás o profissional da 
contabilidade, conhecido por “guarda-livros”, tinha 
que possuir apenas o conhecimento das partidas 
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dobradas e conceituação de contas, o profissional da 
atualidade já deve possuir o conhecimento adicional de 
sistemas e tecnologia. 

 

2.2 Contabilidade digital 

 

A contabilidade digital vem ganhando cada vez mais espaço, e nesse modelo de negócio 
o empresário faz no sistema a conciliação bancária facilitando o trabalho do contador. Na 
opinião de Filho et. al. (2022, p. 32) “a chegada da era digital é uma das inovações que 
aconteceu nas áreas de atuação profissional, inclusive na área contábil. E, seguramente, 
é o marco mais importante dos tempos atuais.” Na opinião de Staats e de Macedo (2021, 
p. 349) “a contabilidade digital permite que o contador atue de forma consultiva, o que 
se torna seu grande diferencial, aliado ao relacionamento com o cliente e integração de 
sistemas.” Sabe-se que a contabilidade digital foi criada nos EUA e possui o conceito de 
“faça você mesmo”, mas ela apresenta grandes riscos de gerar informações erradas 
conforme expõe Breda (2019):  

Com início nos Estados Unidos e na Europa, a 
Contabilidade “Faça você mesmo”, em inglês Do it 
yourself (DIY), vem ganhando espaço no mercado 
brasileiro. Nessa modalidade, o empresário é 
responsável por incluir em um sistema interligado ao 
profissional da contabilidade todas as informações sobre 
as operações realizadas pela empresa, e é esse processo 
que tem despertado controvérsias, pois aumenta o risco 
de distorções nas informações produzidas pelo sistema, 
uma vez que a inserção dos dados contábeis não é 
realizada sob a supervisão direta de um profissional da 
contabilidade. 

 

A tecnologia potencializou a prestação de serviços contábeis de forma digital e com a 
chegada da Internet e utilização de software online, a contabilidade digital passou a 
promover integração do profissional contábil e de seus clientes (Albuquerque Filho & 
Lopes, 2021). A nova contabilidade digital trouxe mais agilidade e com redução de erros. 
Corrobora com essa ideia Filho (2022, p. 34) o qual declara:  

A atividade contábil se torna mais produtiva, célere e apresenta 
menor possibilidade de erros. Enquanto que as demais 
atividades manuais e, especificamente as com uso do papel, 
ficam consideravelmente reduzidas. Torna-se importante 
destacar que, nesse contexto, o profissional de contabilidade 
não está perdendo espaço no seu mercado de trabalho. Ao 
contrário, a profissão está ganhando expressão e se tornando 
promissora frente as atuais exigências e necessidades do 
mercado. 

 
A vantagem do uso da tecnologia e software contábil é que o contador poderá se dedicar 
às atividades de gestão. O uso de sistemas contábeis facilita as rotinas cotidianas 
permitindo o contador otimizar tarefas. De acordo com Breda (2019): 
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No campo operacional, o software de gestão contábil pode 
otimizar processos e facilitar tarefas rotineiras, deixando mais 
tempo disponível para que o profissional se dedique à 
maximização dos resultados da gestão. 

 
Com a chegada da tecnologia e uso de software contábil os profissionais da contabilidade 
passaram dedicar tempo ao aprimoramento de suas competências tecnológicas. Houve 
uma melhora substancial na prestação de contas de informação das empresas para o 
governo a medida que tais informações passaram a ser geradas pelo próprio sistema 
contábil e inseridas no sistema de obrigações acessórias do governo. De acordo com Filho 
(2022, p. 31):  

Dessa maneira, nota-se que a modernização do profissional 
contábil está diretamente ligada a era digital. O software 
impacta na apresentação das demonstrações e organização das 
obrigações acessórias para os contribuintes de uma maneira 
mais precisa e transparente, mostrando o aprimoramento dos 
processos de controle, e com isso tornando as informações 
acessíveis, através do cruzamento de dados e da auditoria 
eletrônica. 

 

A contabilidade digital é resultado natural da evolução tecnológica que celeremente vem 
crescendo e modernizando a forma convencional de executar os serviços de pessoas 
físicas e jurídicas nas diversas áreas de atividades (Hodge, Kennedy & Maines, 2004). 

Em relação ao contador do futuro diante do cenário altamente tecnológico ele assumirá a 
função de orientador num cenário de informações cada vez mais em dados. corrobora 
Guerreiro (2021, p. 384) que: 

Novos caminhos e oportunidades serão criados, nos 
quais o futuro do contador assume, por exemplo, o 
papel de “curador digital” de informações 
empresariais, proporcionando relevância contextual e 
orientação através do labirinto de negócios cada vez 
mais focados em dados.   

 

A contabilidade digital é a prestação de serviços contábeis com entrega de relatórios em 
tempo real. Essa contabilidade se torna realidade somente com uso de sistemas conforme 
opina Schapoo e Martins (2022, p. 5): 

Na contabilidade digital, como denominam Andrade 
e Mehlecke (2020), o profissional possui todas as 
informações do negócio do seu cliente em tempo real, 
gerando a informação contábil com o auxílio de 
sistemas integrados em nuvem. 
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2.3 Prestação de contas da empresa ao governo 

 

As empresas prestam contas ao governo enviando informações contábeis e/ou financeiras, 
sendo isto uma atribuição do contador. Desde 2007, o meio das empresas brasileiras 
enviarem diversas informações para o governo tem sido através dos programas SPEDs, 
que são diversos programas que devem ser preenchidos com diversas informações. 

O SPED foi criado pelo decreto n° 6.022, de 22 de janeiro de 2007, e este faz parte do 
Programa de Aceleração do Crescimento do Governo Federal (PAC 2007-2010) tendo 
como objetivo melhorar a relação entre fisco e contribuinte através da informatização. De 
acordo com Duarte (2011) o SPED:  

[...] é um conjunto de ações das autoridades fiscais 
brasileiras no sentido de obter informações sobre todas as 
operações das empresas em formato eletrónico, ou seja, a 
vigilância em tempo real por parte do fisco. 

 

Na opinião de Guerra (2019, p. 22) “Em uma linguagem mais simplificada, o SPED trata-
se de um grande sistema do governo Federal, que foi desenvolvido com o objetivo de 
receber as informações das empresas”. O SPED representa uma evolução no conjunto de 
obrigações de natureza acessória, primando pela modernização da administração 
tributária que prioriza agilidade, segurança e eficiência na prestação de informações e no 
cumprimento das obrigações dos contribuintes.  

De acordo com Câmara e dos Santos (2019, p. 11) “Em decorrência da implantação do 
SPED, os contribuintes não mais remeterão as informações para cada um dos órgãos 
fiscalizadores em papel, mas sim por meio de sistema digital online.” 

Com a chegada e evolução dos sistemas contábeis que auxiliam os contadores a gerarem 
informações de forma tempestiva às empresas, tem-se também a utilização desse mesmo 
sistema para geração de arquivos que são importados para os diversos SPEDs. Ao gerar 
esses arquivos nos sistemas contábeis eles são importados para os SPEDs, para na 
sequencia ser enviada para o governo. Dessa forma, o sistema contábil serve para gerar 
informações contábeis para a empresa através da geração de livros contábeis e 
demonstrações contábeis, bem como para gerar arquivos para serem importados para os 
SPEDs e na sequencia para o governo.  Nessa linha de pensamento corrobora Ferreira 
(2016, p. 19): 

A adoção do SPED pode desencadear 
consequências para todo o processo de produção da 
informação e utilização desta, o que poderia remeter 
a um uso capacitante de um processo de automação 
contábil. 
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Capítulo 3: Análise dos Resultados 
  

Este capítulo abordará os dados levantados na pesquisa feita junto aos contadores 
brasileiros e tecerá comentários iniciais acerca dos achados. Essa análise de dados 
permitirá concluir no capítulo seguinte de que forma a tecnologia aplicada à prestação 
de serviços contábeis tem sido utilizada pelos contadores brasileiros, bem como apurar o 
nível de adesão à tecnologia pelos contadores brasileiros. 

 

Figura 2: Pergunta 1 – Você atua como contador(a) ou técnico(a) em contabilidade executando 
tarefas contábeis, ou fiscais ou de folha de pagamento para uma ou diversas empresas? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em relação a pergunta inicial foi obtida 258 respostas, sendo excluído a parcela de 
pessoas que não trabalham efetivamente na área contábil e/ou fiscal. Dessa forma, tornou-
se válido para a pesquisa uma população de 244 respondentes que são efetivamente 
atuantes na contabilidade.  

 

Figura 3: Pergunta 2 – Há quanto tempo você atua na área? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Em relação ao tempo de trabalho na área contábil a maioria dos respondentes trabalham 
por mais de 15 anos, o qual representa 44,6% dos respondentes aptos. Na sequencia, tem 
aqueles que trabalham dentre 5 a 10 anos, representando 19,4% da população válida, 
18,2% da população que trabalha a menos de 5 anos na área e finalmente o grupo de 
17,8% que trabalha entre 10 e 15 anos na área contábil.  

 

Figura 4: Pergunta 3 – Qual sistema contábil você utiliza atualmente? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

No Brasil, existem diversos sistemas contábeis que auxiliam as organizações contábeis a 
prestarem os serviços. Esses sistemas são utilizados com intuito de gerar arquivos para 
importar para o programa do governo, para na sequencia, o contador enviar a informação 
para o governo. Ou seja, com intuito de agilizar a informação para o governo, utiliza-se 
sistemas. Como são diversos sistemas disponíveis e cabíveis de serem utilizados, os 
respondentes da pesquisa declaram que a maioria, totalizando 26,7% utilizam o sistema 
Domínio, 22,9% utilizam o sistema Fortes, 7,8% utilizam Alterdata e 6,5% não utilizam 
sistemas contábeis para prestar o serviço contábil. 31% dos respondentes utilizam outros 
sistemas que não foi elencando como possível resposta. Os demais sistemas disponíveis 
para resposta como SCI, Mastermaq, Prosoft, e Nasajon não ultrapassam 2%. Os 
contadores que não usam sistema acumulam 6,2%. 

 

Figura 5: Pergunta 4 – As notas fiscais de venda ou de prestação de serviços emitidas pela empresa 
são coletadas de que forma? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Toda empresa emite nota fiscal, que é o documento probante da operação de venda ou 
prestação de serviços. Para cada operação é emitida uma nota fiscal o qual é importada 
para o sistema contábil via integração API. Essa integração auxilia muito o trabalho do 
contador pois a tecnologia aplicada nesse método de importação das notas fiscais agiliza 
a apuração dos impostos, os quais são determinados de acordo com o faturamento da 
empresa. Nesse quesito, 43% dos respondentes coletam as notas fiscais de venda ou 
serviços diretamente no sítio do governo, sendo este um trabalho manual e 
demasiadamente cansativo. Percebe-se também que 5,8% dos contadores não captam 
notas fiscais por nenhum tipo de acesso. A maioria dos contadores não utilizam sistemas 
para coletar de forma automática as notas. A coleta dessas notas fiscais diretamente no 
sítio do governo torna o trabalho do contador moroso e com muitas etapas a serem 
seguidas. Na prática, essas notas são salvas e depois importadas para o sistema, e isso trás 
como consequência um trabalho adicional de inclusão destas no sistema. Apenas 36,4% 
dos contadores respondentes utilizam sistema próprio para coletar notas fiscais, o qual 
agiliza o trabalho contábil. 14,7% dos contadores solicitam tais notas fiscais para o cliente 
e 5,9% dos respondentes não coletam as notas fiscais ou solicitam aos clientes. 

 

Figura 6: Pergunta 5 – As apurações dos tributos são feitas de que forma? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

A maioria dos contadores, no montante de 60,5% dos respondentes apuram os impostos 
com a utilização de um sistema contábil, e isso é um dado relevante.a medida que o uso 
da tecnologia ocupa grande espaço nas rotinas contábeis e tributárias. Os dados apurados 
revelam que 30,2% ainda fazem a conferência do calculo dos impostos através de planilha 
de MS Excel e 9,3% dos respondentes utilizam apenas planilha de MS Excel. 
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Figura 7: Pergunta 6 – Qual gestor financeiro usualmente que você ou sua organização contábil mais 
recomenda para os clientes? 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Geralmente os contadores utilizam sistemas financeiros integrados, onde os empresários 
ou quem ele designe preencham a plataforma do sistema financeiro e este é integrado 
junto à contabilidade. São diversos sistemas disponíveis que fazem o controle financeiro 
e este é integrado via API com o sistema contábil. Esses sistemas financeiros utilizado 
nas empresas quando integrado com o sistema contábil do contador garante agilidade, 
confiabilidade e entrega de relatórios contábeis mais precisos. A referida pergunta mostra 
que a maioria dos contadores respondentes não oferecem ao empresário nenhum sistema 
financeiro, acumulando 45,7% dos respondentes.  

Por outro lado, os contadores que indicam sistemas financeiros para integrar com a 
contabilidade são números tímidos, evidenciando um grande mercado para prosperar. O 
sistema financeiro ERP mais indicado é o Conta Azul, alcançando índice de 14,7%, 
seguido pelo sistema Omie que alcançou 14,3%. Outros sistemas indicados pelos 
contadores mas não elencados nessa pesquisa alcança 16,3%. Já os sitemas Nibo, eGestor 
e QuickBooks não ultrapassam 2%. 

 

Figura 8: Pergunta 7 – Para prestar um excelente serviço contábil é necessário utilizar diversos 
sistemas tecnológicos integrados 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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A referida pergunta evidencia que 83% dos respondentes concordam que para prestar um 
bom serviço contábil é necessário utilizar diversos sistemas contábeis de forma integrada. 
Apenas 10% dos contadores pesquisados descordam dessa afirmativa. 

 

Figura 9: Pergunta 8 – Seu nível de conhecimento tecnológico com as ferramentas dos sistemas 
contábeis é muito alto 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em relação ao nível de conhecimento que cada contador declara ter sobre tecnologia e 
ferramenta de sistemas, observa-se que eles declaram ser altamente conhecedores, a 
medida que 74,8% concordar totalmente e/ou parcialmente. 

 

Figura 10: Pergunta 9 – O empresário identifica valor num serviço contábil que utiliza sistemas 
integrados e gera relatórios de gestão e indicadores financeiros e não financeiros 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

70,5% dos contadores concordam que os empresários identificam valor no serviço 
ofertado pelo contador através de sistemas contábeis onde gera-se relatórios de gestão e 
indicadores financeiros e não financeiros. Apenas 15,5% dos contadores não concordam 
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que o uso de sistemas integrados utilizados pela contabilidade para emissão de relatórios 
gera valor.  

 

Figura 11: Pergunta 10 – Você ou sua organização contábil oferta serviços com entrega de relatórios 
de gestão com indicadores financeiros e não financeiros 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

66,3% dos contadores respondentes declaram entregar relatórios de gestão com 
indicadores financeiros e não financeiros para seus clientes. Uma grande parte dos 
respondentes, representando 17,4% nem concordam nem discordam. Já uma pequena 
parcela dos respondentes acumulando 16,3% não entregam relatórios de gestão a seus 
clientes. 

 

Figura 12: Pergunta 11 – Como profissional na área contábil e/ou tributária eu passo mais tempo me 
atualizando profissionalmente do que aprendendo novas ferramentas e sistemas tecnológicos 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

72,8% dos contadores respondentes concordam que passam mais tempo se atualizando 
profissionalmente, do que aprendendo a manusear novas ferramentas e sistemas 
contábeis. 14,4% dos respondentes antagonicamente ao primeiro grupo, dedicam mais 
tempo em aprender novas ferramentas e uso de sistemas tecnológicos do que se 
atualizando profissionalmente.   
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Figura 13: Pergunta 12 – O uso de sistemas contábeis facilita a geração dos arquivos para importação 
nos diversos SPEDs (EFD Contribuições, ECD, ECF, ICMS-IPI) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

75,6% dos contadores respondentes concordam que o uso de sistemas contábeis facilita a 
geração de arquivos para envio das informações contábeis e fiscais da empresa para o 
governo. Uma pequena parcela representando 18,5% dos respondentes discordam que o 
uso de sistemas contábeis facilite a entrega das informações contábeis e fiscais para o 
governo. 

  

Figura 14: Pergunta 13 – Os diversos SPEDs existentes estão cada vez melhores de manusear e com 
geração de menos erros 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

72,9% dos contadores concordam que os SPEDs estão cada vez melhores e mais fáceis 
de manusear. Isso significa que existe uma melhora desses programas disponibilizados 
pelo governo para que o contador preste informações da empresa junto ao governo. Uma 
pequena parcela representando 15,1% dos respondentes declaram haver uma piora no 
manuseio dos SPEDs. 
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Figura 15: Pergunta 14 – A cada dia que passa eu me interesso mais em aprender ferramentas 
tecnológicas que auxiliam na prática da atuação contábil e/ou fiscal 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

88,7% dos contadores respondentes afirmam cada vez mais se interessar em ferramentas 
tecnológicas que irão auxiliar na prática da atuação contábil e/ou fiscal. Como o ponto 
neutro acumula 11,1%, pode afirmar que 100% dos contadores tem interesse em aprender 
ferramentas tecnológicas.  

 

Figura 16: Pergunta 15 – O Governo Brasileiro investe constantemente em tecnologia ao ponto de 
facilitar a contabilidade para enviar informações contábeis e/ou fiscais. Ou seja, enviar informações 

para o Governo atualmente é mais fácil que antes 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Nessa pergunta os contadores respondentes trazem uma divergência na resposta, 
deixando-a inconclusiva. 62,4% dos respondentes concordam que o governo brasileiro 
investe em tecnologia ao ponto de facilitar a contabilidade para enviar informações 
contábeis e/ou fiscais para o governo. 29,4% dos respondentes julgam que o governo não 
investe em tecnologia para facilitar a contabilidade em enviar informações contábeis e/ou 
fiscais. 
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Figura 17: Pergunta 16 – O profissional contábil do futuro é aquele que usa tecnologia para otimizar 
processos, reduzir erros humanos, além disso, ele foca no gerenciamento do negócio do cliente 

entregando informações financeiras e de custos relevantes 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

É unânime a resposta sobre o contador do futuro sendo aquele profissional que usa 
tecnologia a favor da otimização de processos, redução de erros e gerenciamento total da 
empresa entregando informações financeiras e de custos relevantes. 95,7% dos 
respondentes concordam categoricamente com essa afirmativa.  

 

Figura 18: Pergunta 17 – Percebo nitidamente que desde que comecei a trabalhar com contabilidade 
e/ou fiscal os sistemas contábeis melhoraram e a interface com a Receita Federal estão cada vez 

melhores 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

É unânime também a resposta sobre a melhora dos sistemas contábeis e a interface junto 
à Receita Federal. 90,3% dos respondentes concordam que existe melhora substancial dos 
sistemas e da interface junto ao governo com intuito de envio dessas informações.  
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Figura 19: Pergunta 18 – A contabilidade tradicional vai acabar pois a contabilidade digital irá tomar 
seu lugar 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Quando busca-se entender junto aos contadores se a contabilidade tradicional irá 
desaparecer, existe uma grande divergência nas opiniões. 62% dos contadores 
respondentes acreditam a contabilidade tradicional irá ceder espaço para a contabilidade 
digital. Já um grupo de respondentes no total de 28,7% discordam que a contabilidade 
digital irá sucumbir a contabilidade tradicional. Fica assim evidente que apesar do novo 
formato de contabilidade digital ser uma realidade cada vez mais utilizada na prestação 
de serviços contábeis, existe a crença de que perdure a contabilidade tradicional.  

 

 

 

 

  



28 
 
 

Capítulo 4: Considerações Finais 
 

Em relação ao uso dos sistemas contábeis que são utilizados para fazer escriturações em 
livros contábeis, geração de demonstrativos contábeis e pré-envio de informações fiscais 
para o governo, percebeu-se que apenas 6,2% dos contadores não utilizam sistema 
contábil. Isso representa que na prática, o trabalho desse grupo de contadores é 
demasiadamente manual e muitas vezes incompleto.  

À medida que a contabilidade deve gerar informações para a tomada de decisão em tempo 
hábil, a falta do uso de sistemas contábeis por parte dos contadores indica que tais 
informações não tem sido enviada aos empresários. Como consequência, a entrega das 
informações ao governo é também prejudicada. Muito provavelmente, as informações 
geradas para o governo por esses contadores que atuam na prática sem sistema contábil 
são enviadas de forma incompleta, omissa ou errada.  

Obviamente não é o uso do sistema contábil que irá garantir exatidão dessas informações, 
mas a falta de uso gera uma série de consequências negativas para a gestão do negócio e 
consequentemente para a entrega de informações contábeis e fiscais para o governo. Os 
sistemas contábeis mais utilizados são Domínio e Fortes, mas a medida que 31% dos 
respondentes dizem usar outros sistemas contábeis, percebe-se que praticamente 1/3 da 
amostra pesquisada usa outro sistema não citado como opção de resposta na pesquisa. 
Isto indica que apesar dos sistemas contábeis brasileiros mais comercialmente conhecidos 
serem opções de respostas para os respondentes, existem uma gama de outros sistemas 
contábeis sendo utilizados. Isto sugere que a área de tecnologia e sistemas contábeis 
talvez seja demasiadamente grande e promissora, na medida que muitos contadores 
utilizam sistemas que estão fora das opções dessa pesquisa. 

Em relação ao uso de sistemas para coleta de coleta de notas fiscais que melhoram 
demasiadamente a prática da profissão contábil na apuração de impostos, percebe-se que 
muitos contadores não utilizam tais sistemas, perfazendo um total de 43% da amostra 
pesquisada. Esse grande grupo de contadores efetuam a coleta de notas fiscais de forma 
manual diretamente no sítio do governo, tornando o trabalho demasiadamente manual. 
Isto indica que tais empresas de tecnologia que auxiliam na captura de notas fiscais tem 
um vasto campo para ampliar seus serviços. Apenas 36,4% dos contadores pesquisados 
utilizam sistemas para coleta de notas fiscais e integram com o sistema contábil, tornando 
o trabalho mais ágil e eficiente.  

Em relação ao trabalho de importação de notas fiscais, a maior parte dos contadores 
declaram ainda salvar os arquivos XML das notas fiscais, para na sequencia importar para 
o sistema contábil, representando 55,8% da amostra. Apenas 32,6% fazem importação 
dessas notas ficais via API com integração do sistema coletor de nota fiscal juntamente 
com o sistema contábil. 11,6% dos contadores não importam notas fiscais para o sistema, 
inclusive porque 6,2% dessa amostra nem utiliza sistema contábil.  

A maioria dos contadores entrevistados apuram impostos diretamente em seu sistema 
contábil, representando 60,5% da amostra. Esta informação é relevante pois evidencia 
que a maior parte dos contadores apuram impostos no sistema contábil. Chama atenção 
nesse ponto que muitos contadores utilizam sistemas contábeis, mas desprezam a 
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ferramenta de apuração de impostos. Posto isto, sabe-se então que nem todas as 
ferramentas de um sistema contábil são utilizadas em sua totalidade. O auxílio de 
apuração de impostos com utilização de planilha em Excel é uma realidade na prática dos 
contadores brasileiros onde 30,2% dos entrevistados apuram os impostos no sistema e 
verificam se os cálculos estão corretos através do uso de planilha auxiliar no MS Excel. 
Isto indica que a metade dos contadores que apuram impostos no sistema, verificam se os 
valores estão exatos através do uso de planilha em MS Excel. Apenas 9,3% apuram 
impostos utilizando exclusivamente a planilha em MS Excel, e estes devem ser aqueles 
contadores que não utilizam sistemas contábeis e nem coletam notas fiscais, somado com 
uma pequena parcela de contadores que tem sistemas contábeis e utiliza-os parcialmente. 

As empresas podem utilizar algum sistema de gestão financeira, o qual quando integrado 
com a contabilidade é de grande utilidade para agilizar informações contábeis. Esse 
sistema de gestão financeira é uma plataforma de conciliação bancária onde o empresário 
ou quem ele delegue faz a conciliação bancária evidenciando o que se refere cada entrada 
e saída de recursos financeiro. Desta forma, o contador recebe a conciliação bancária feita 
pela própria empresa devendo ele apenas conferir, para na sequencia gerar os 
demonstrativos contábeis. A pesquisa revela que 45,7% da amostra pesquisada não 
recomenda nenhum sistema de gestão financeira ficando claro que existe um espaço 
enorme para ampliação desses sistemas junto à empresas e organizações contábeis.  

A contabilidade digital é aquele tipo de serviço contábil que mais demanda o uso desses 
sistemas de gestão financeira, pois essa contabilidade chamada digital, é para muitos a 
nova contabilidade ou a contabilidade do futuro, a medida que os relatórios contábeis são 
feitos quase que em tempo real e sem muito esforço do contador. Os sistemas de gestão 
financeira mais recomendados são Conta Azul e Omie, praticamente empatados, onde o 
primeiro representa 14,7% e o segundo 14,3% da amostra pesquisada. Sistemas como 
Nibo, QuickBooks, eGestor, Simplifica não ultrapassam de 4%. Percebe-se que 16,3% da 
amostra recomenda outro sistema não elencado nas opções de resposta dessa pesquisa, 
ficando evidente que demais sistemas de gestão financeira são utilizados.  

Em relação as perguntas que utilizou Escala de Linket observa-se que: 

a) 83% da população pesquisa acredita piamente que para prestar um bom serviço 
contábil é necessário que o contador utilize diversos sistemas integrados;  

b) 74,8% dos contadores participantes se definem conhecedores de sistemas 
contábeis; 

c) 70,5% acreditam que o empresário identifica valor no serviço contábil quando o 
contador utiliza sistemas integrados e gera relatórios de gestão com indicadores 
financeiros e não financeiros;  

d) 66,3% da população da pesquisa entrega relatórios de gestão com indicadores 
financeiros e não financeiros para seus clientes;  

e) 72,8% dos contadores participantes da pesquisa passam mais tempo se 
atualizando profissionalmente, do que aprendendo a manusear novas ferramentas 
e sistemas contábeis;  

f) 75,6% dos contadores respondentes concordam que o uso de sistemas contábeis 
facilita a geração de arquivos para envio das informações contábeis e fiscais da 
empresa para o governo;  

g) 72,9% dos contadores concordam que os SPEDs estão cada vez melhores e mais 
fáceis de manusear;  
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h) 88,7% dos contadores respondentes afirmam cada vez mais se interessar em 
ferramentas tecnológicas que irão auxiliar na prática da atuação contábil e/ou 
fiscal;  

i) 62,4% dos respondentes concordam que o governo brasileiro investe em 
tecnologia ao ponto de facilitar a contabilidade para enviar informações contábeis 
e/ou fiscais para o governo. Uma parcela também significativa de 29,4% dos 
respondentes, de forma antagônica julgam que o governo não investe em 
tecnologia para facilitar a contabilidade em enviar informações contábeis e/ou 
fiscais; 

j) 95,7% dos contadores concordam que o profissional contábil do futuro é aquele 
que usa tecnologia para otimizar processos, reduzir erros humanos, além disso, 
este deve focar no gerenciamento do negócio do cliente entregando informações 
financeiras e de custos relevantes;  

k) 90,3% dos respondentes concordam que existe melhora substancial dos sistemas 
e da interface junto ao governo com intuito de envio dessas informações;  

l) 62% dos contadores respondentes acreditam a contabilidade tradicional irá ceder 
espaço para a contabilidade digital. 

 

A pesquisa revela que o uso da tecnologia para a prestação de serviços contábeis é 
imprescindível para um serviço de qualidade, onde informações financeiras e não 
financeiras e de gestão de custos sejam fornecidas pela empresa prestadora de serviço 
contábil à empresa/empresário. Sistemas integrados são o futuro da profissão contábil o 
qual garantirão maior confiabilidade e eliminação de processos que são feitos 
manualmente.  

A maioria dos contadores acreditam que o uso de sistemas integrados gera valor para a 
prestação do serviço contábil, sendo isto percebido pelos empresários. Na prática existem 
poucos contadores que não utilizam sistemas contábeis e isto representa uma ameaça para 
a qualidade do serviço prestado pois a empresa não tem a informação contábil e o governo 
pode receber informações erradas e/ou contendo omissões. Existe espaço para a 
ampliação da contabilidade digital, o qual tem como insumo primordial o uso do sistema 
de gestão financeira integrado com o sistema contábil, onde observa-se que quase a 
metade dos contadores não indicam sistemas financeiros a seus clientes. É notado a crença 
pela maioria dos contadores de que a contabilidade digital irá suplantar a contabilidade 
tradicional.  

Fica evidente também que os contadores percebem um esforço do governo brasileiro ao 
aprimorar e facilitar a entrega das informações contábeis e fiscais devido ao 
melhoramento da interface para entrega dessas informações através dos diversos SPEDs. 
O interesse dos contadores por aprendizado em tecnologia é algo claramente evidenciado 
nessa pesquisa, onde a identifica-se a ideia subjacente que o uso da tecnologia na 
prestação do serviço contábil irá minimizar retrabalho, reduzir tarefas repetitivas e 
potencializar alavancagem operacional, mantendo a mesma estrutura organizacional. 

O futuro da profissão contábil está intrinsicamente relacionado com o uso da tecnologia. 
O papel da tecnologia na profissão contábil é de extrema relevância com intuito de mitigar 
erros, minimizar retrabalhos, eliminar tarefas manuais, obter ganho de escala na empresa 
contábil, gerar informações tempestivas para o gestor do negócio, prestar informações 
confiáveis para o governo, além de outros benefícios. Investigações futuras analisando a 
qualidade da mão de obra na área contábil merecem ser aprofundadas, visto que a medida 
que o profissional contábil necessita cada vez mais de mais capacitação no manuseio de 
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sistemas, pode-se investigar a qualidade da mão de obra nas organizações contábeis, e se 
estas atendem os requisitos para esta demanda.  

Uma discussão que se vai acentuar num futuro próximo, está associada com os avanços 
no uso e exploração da Inteligência Artificial e na automação de processos. Estes, apenas 
reforçam as posições defendidas pela presente pesquisa e que foram também verificadas 
em função das respostas dos profissinais da área – aguardamos assim, tempos de mudança 
e de uma mudança acelerada. 
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MEMORIAL DESCRITIVO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

O projeto de pós doutorado em Ciência da Informação iniciado em junho de 2022 teve 
como propósito discutir e aprofundar o uso da tecnologia na prestação de serviços 
contábeis por contadores brasileiros. 

Os trabalhos desenvolvidos durante o curso culminaram na publicação de um capítulo de 
livro e na publicação de um artigo científico, que são diferentes desse produto final 
entregue neste relatório final.  

O capítulo de livro foi publicado na obra: Gestão da Informação Para a Transformação 
Digital, organizado por Luis Borges Gouveia, publicado pela Conhecimento Editora da 
cidade de Belo Horizonte no ano de 2022 intitulado: Mudanças no sistema de informação 
contábil causado pela tecnologia: Uma análise antes e depois do SPED.   

O artigo foi publicado na Revista Abracicon Saber ISSN 2357-7428, Edição n°41 (Ago-
Out 2022) intitulado: Dificuldades encontradas pelos contadores brasileiros ao enviar 
informações contábeis e fiscais para o governo.  

No percorrer desse trajeto, os pós doutorando também proferiu palestras sobre o tema 
objeto de estudo e aprofundamento desse pós-doutorado em diversas organizações 
conforme relatado a seguir:  

1 – 04/06/2022 – Participou do Fórum Cearense de Contabilidade e Tributação Edição 
Cariri, ministrando a palestra "Distribuição de lucros e os cruzamentos entre DIRPF x 
ECD x ECF"; 

2 – 23/06/2022 – Participou do CONTRIO Nova Friburgo ministrando a palestra "Como 
montar sua consultoria tributária"; 

3 – 23/07/2022 – Participou do Fórum Cearense de Contabilidade e Tributação Edição 
Vale do Jaguaribe, ministrando a palestra "Distribuição de lucros e os cruzamentos entre 
DIRPF x ECD x ECF"; 

4 – 14/09/2022 – Participou da XV Convenção de Contabilidade de Goiás, ministrando a 
palestra "Os três passos da gestão tributária estratégica", em Goiânia/GO; 

5 – 17/09/2022 – Participou do Encontro Cert Day Contábil, ministrando a palestra 
"Gestão Fiscal Estratégica" em São Luiz/MA; 

6 – 19/09/2022 – Ministrou a palestra "Protagonismo para líderes contadores" na 
UNIFAMETRO em Fortaleza/CE; 

7 – 29/09/2022 – Participou da V Conferência Paraense de Contabilidade no Tapajós no 
Pará, ministrando a palestra "Gestão Fiscal Estratégica" em Santarém/PA; 

8 – 17/10/2022 – Participou do Fórum Contábil Trends, ministrando a palestra 
"Infoprodutos na Contabilidade: Como começar essa estratégia de negócio" em 
Fortaleza/CE;  
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9 – 21/10/2022 – Participou do 5º Encontro Nacional de Jovens Lideranças Contábeis no 
Rio de Janeiro, ministrando a palestra "Protagonismo contábil das jovens lideranças" em 
Rio de Janeiro/RJ; 

10 – 10/11/2022 – Ministrou a Palestra "Como montar sua consultoria tributária" em Boa 
Vista/RR; 

11 – 19/11/2022 – Ministrou a Palestra "Gestão Fiscal Estratégica" em Teresina/PI; 

12 – 26/11/2022 – Participou da Imersão Tributária na Prática, ministrando a palestra 
"Gestão Fiscal Estratégica e Produtos de Consultora Tributária", em São Paulo/SP; 

13 – 26/01/2023 – Participou do Contábeis Itinerante CE, ministrando a palestra "Papel 
e Responsabilidade do Profissional Contábil" 

14 – 03/02/2023 – Participou do 29º Circuito Técnico, ministrando palestra "Pontos de 
Atenção no Fechamento do Balanço 2022"; 

15 – 28/02, 01/03/2023 e 02/03/2023 – Participou do Evento Imersão EFD-Reinf 2023, 
ministrando palestras "Nivelamento Técnico e Evento R-400", em Fortaleza/CE; 

16 – 11/03/2022 – Participou do Fórum Cearense de Contabilidade e Tributação Edição 
Sertões de Crateús, ministrando a palestra "Como usar a Consultoria Tributária para 
aumentar os Honorários Contábeis" em Crateús/CE. 


































































